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RESUMO 

Introdução: Este estudo aborda a importância das relações familiares no desenvolvimento 
das pessoas com deficiência. Reconhecendo a família como o primeiro grupo no qual o 
indivíduo está inserido, destaca-se cada vez mais a relevância do apoio familiar no 
desenvolvimento dessas pessoas. Objetivo: O estudo busca analisar a contribuição das 
relações familiares na educação de crianças com deficiência e na construção de uma 
identidade mais compreensiva e humana. Metodologia: A pesquisa utiliza referências obtidas 
em artigos de pesquisa disponíveis nos bancos de dados PubMed e Google Acadêmico, com 
descritores relacionados ao tema. Resultados: Os resultados mostram que o apoio emocional 
e afetivo das relações familiares é crucial para o desenvolvimento saudável das pessoas com 
deficiência, aumentando sua autoestima e autoconfiança. Além disso, as relações familiares 
desempenham um papel fundamental na facilitação do acesso a recursos e serviços adequados, 
melhorando a qualidade de vida das pessoas com deficiência. O suporte educacional fornecido 
pela família é essencial para garantir uma educação inclusiva e de qualidade. O impacto 
emocional e afetivo das relações familiares também é destacado, promovendo o bem-estar 
emocional e a inclusão social das pessoas com deficiência. A presença de relações familiares 
solidárias influencia o acesso a recursos e auxilia na superação de barreiras. Conclusão: Os 
resultados ressaltam a importância crucial das relações familiares no desenvolvimento das 
pessoas com deficiência e evidenciam a necessidade de políticas e programas que fortaleçam 
o suporte familiar e promovam a inclusão.

Palavras-chave: Relações familiares; Desenvolvimento; Pessoas com deficiência; Apoio 
emocional; Acesso a recursos. 

1 INTRODUÇÃO 

A importância das relações familiares no desenvolvimento das pessoas com 
deficiência tem sido objeto de estudo e reflexão ao longo dos anos, visto que a família é o 
primeiro grupo no qual o indivíduo está inserido. (Fiamenghi; Messa, 2007). 

No contexto contemporâneo, reconhece-se cada vez mais a relevância do apoio 
familiar no desenvolvimento de pessoas com deficiência. As relações com familiares e seus 
reflexos na educação de crianças com deficiência, desde os primeiros anos de vida, possui 
grande contribuição na construção de uma identidade mais compreensiva e humana. Vale 
destacar o papel fundamental desempenhado pela família como suporte emocional, formando 
adultos com determinada autoestima, que aprendem a enfrentar e superar as adversidades da 
vida. (Sales, Felipe, 2017) 
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Portanto, a importância das relações familiares no desenvolvimento das pessoas com 
deficiência tem sido cada vez mais reconhecida e estudada. A partir de uma perspectiva 
abrangente, os artigos analisados corroboram a relevância do apoio emocional, da inclusão 
social e do suporte prático oferecido pela família. Entender e fortalecer essas relações é 
essencial para promover o bem-estar e o desenvolvimento pleno desses indivíduos, 
contribuindo para uma sociedade mais inclusiva e igualitária. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

A metodologia utilizada para a elaboração desse estudo foi a revisão de literatura, 
foram utilizadas referências obtidas a partir de artigos de pesquisa, disponíveis em bancos de 
dados: PubMed e Google Acadêmico. Na busca bibliográfica, aplicaram-se os descritores: 
acessibilidade e inclusão, apoio emocional, relações familiares e pessoas com deficiência. 
Foram incluídas obras que abordavam a importância da família no desenvolvimento da 
pessoa com deficiência como tema principal, no período de 2015 a 2022, com delineamento 
observacional, realizados em pessoas com deficiência e sendo excluídos os estudos anteriores 
a esse período. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Com base nas questões de investigação foram gerados conceitos que se seguem: 
 
3.1 Apoio emocional e afetivo 
 

Os resultados mostraram que a presença de relações familiares fortes e de apoio 
emocional foi crucial para o desenvolvimento saudável de pessoas com deficiência. Desta 
forma, deve-se tratar a pessoa com deficiência em sua individualidade, na sociedade em que 
vive, de forma a respeitar e determinar as possibilidades de a mesma enfrentar essa condição e 
as limitações às quais está submetida. Participantes relataram que o suporte emocional 
recebido de suas famílias ajudou a aumentar sua autoestima e autoconfiança, permitindo-lhes 
enfrentar desafios e superar barreiras. (Sadao Omote; Leonardo Santos; Amâncio Cabral, 
2022; Nogueira et al. 2016, p. 3132) 

 
3.2 Acesso a recursos e serviços 
 

Na atualidade, o preconceito com relação às pessoas com deficiência ainda se faz 
presente, mas em proporções bem menores. A aceitação da diversidade é um dos primeiros 
resultados dos movimentos sociais, a partir de uma ideia historicamente determinada sobre o 
que é ser deficiente e sobre quais pessoas são assim consideradas (Nogueira et al. 2016, p. 
3132). 

As relações familiares desempenharam um papel fundamental na facilitação do acesso 
a recursos e serviços adequados para pessoas com deficiência. Familiares atuaram como 
defensores e facilitadores, auxiliando na busca por serviços de saúde, educação especializada 
e reabilitação, melhorando assim a qualidade de vida das pessoas com deficiência (Annye de 
Picoli Souza, 2016). 
 
3.3 Suporte educacional 
 

A presença de relações familiares positivas contribuiu para o sucesso educacional de 
pessoas com deficiência. Familiares envolvidos e comprometidos demonstraram-se 
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essenciais na defesa dos direitos educacionais e na obtenção de acomodações e suporte 
necessários dentro do ambiente escolar. Com vista à educação para todos, nos anos noventa 
discutiu-se internacionalmente metas para universalizar a educação. Os governos assumiram o 
compromisso de realizar investimentos na educação a fim de “diminuir as diferenças entre 
países e alimentar mecanismos de desenvolvimento”. A colaboração entre famílias e 
instituições educacionais é fundamental para garantir uma educação inclusiva e de qualidade 
para pessoas com deficiência. As relações familiares fortalecidas podem facilitar a 
comunicação entre pais, professores e profissionais da área, garantindo que as necessidades 
educacionais individuais sejam atendidas de forma eficaz (Annye de Picoli Souza, 2016). 
 
3.4 Impacto emocional e afetivo 

 
Para Larissa Campagma Martini (2020), a família possui fortes laços sociais, no 

contexto da deficiência é ela mesma quem tem que desdobrar para dar conta das questões de 
ordem econômica e social tanto quanto daquelas de ordem da saúde e da educação.Os 
resultados destacam a importância das relações familiares no bem-estar emocional e 
afetivo das pessoas com deficiência. O suporte emocional fornecido pelas famílias pode 
ajudar a reduzir o estresse e a ansiedade, além de promover a autoaceitação e a inclusão 
social. (InformaSUS, 2020) 
 
3.5 Influência no acesso a recursos 
 

A presença de relações familiares solidárias pode desempenhar um papel crucial na 
superação de barreiras e no acesso a recursos e serviços adequados. Familiares atentos podem 
auxiliar na identificação e no encaminhamento para programas de apoio, serviços de saúde 
especializados e outras oportunidades relevantes. Embora as relações familiares positivas 
sejam benéficas, também podem existir desafios, como sobrecarga emocional e falta de 
suporte adequado. É fundamental fornecer recursos e programas de apoio às famílias, 
reconhecendo o papel significativo que desempenham no desenvolvimento das pessoas com 
deficiência. (Lei de Inclusão da Pessoa com Deficiência, 2022). 

Logo, os resultados revelaram a importância crucial das relações familiares no 
desenvolvimento das pessoas com deficiência, destacando a necessidade de políticas e 
programas que fortaleçam o suporte familiar e promovam a inclusão. 
 
4 CONCLUSÃO 
 

Com base nos estudos analisados, fica evidente que as relações familiares 
desempenham um papel crucial no desenvolvimento das pessoas com deficiência. O apoio 
emocional, o acesso a recursos e serviços, o suporte educacional e o impacto emocional e 
afetivo são elementos fundamentais proporcionados pela família. Reconhecer e fortalecer 
essas relações é essencial para promover o bem-estar e o desenvolvimento pleno desses 
indivíduos, contribuindo para uma sociedade mais inclusiva e igualitária. 
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